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Docente:  
Dra. Fabiana Bruno 

  
Ementa:  
A disciplina tem como propósito oferecer reflexões teóricas para um diálogo entre Antropologia, Imagem 
e Artes Visuais, tomando como ponto de partida aprofundamentos das vertentes heurísticas e conceitos 
fundamentais para uma antropologia da imagem formulados por Aby Warburg (1866 –1929). O curso 
apresentará ao longo de suas aulas os desdobramentos da chamada “Ciência da Cultura” proposta por 
Warburg, a partir de autore/as contemporâneos e de pesquisas desenvolvidas, que retomam em especial 
projetos como Atlas Mnemosyne para formular um pensamento por imagem. O curso terá como objetivo 
especialmente problematizar as imagens, sejam aquelas das artes ou da etnografia, em direção as suas 
potencialidades heurísticas quando vinculadas às pesquisas em ciências sociais. A intenção é criar 
combinações – e não dicotomias – entre imagens e escrita. Os estudos de Warburg para “uma ciência da 
cultura” ancoravam-se na interrelação entre muitas disciplinas como a história, a antropologia, a arte, a 
filosofia, a religião, e a propositura de projetos como Mnemosyne (Biblioteca, Fototeca e um Atlas). 
  

  
Programa: 
 
O programa das aulas será um combinado de leituras, exposições e debates sobre os textos, além de 
seminários, apresentações de experiências de pesquisa, escrita e atividades motivadoras para 
experimentação com imagens. As aulas expositivas e seminários de estudo tratarão de examinar e 
aprofundar o diálogo teórico entre antropologia, arte e imagem, a partir do Projeto Mnemosyne de 
Warburg - que atualmente conta com várias reedições -, cujos pressupostos perpassam por uma relação e 
intersecção entre palavras e imagens. 
Examinaremos os escritos e as imagens do próprio autor e o seu grande arquivo de imagens (fotografias, 
desenhos, pinturas etc) incluindo as fotografias produzidas por ele; as contribuições críticas de 
importantes exegetas, tais como Georges Didi-Huberman, Philippe-Alain Michaud, Etienne Samain, 
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Carlo Severi, Giorgio Agamben, Giovanni Careri, Fritz Saxl e Salvatore Settis entre outros; e, sobretudo, 
analisaremos os desdobramentos teóricos recentes realizados por autora/es em pesquisas que se baseiam 
nas formulações teóricas de atlas e as montagens de imagens no campos das ciências sociais em 
confluência com as artes. 
 
Metodologia do curso: 

A metodologia do curso será intercalada por aulas expositivas, leituras e debates críticos de textos e 
imagens. 
 

Critérios de avaliação 

Participação criativa e crítica nas aulas. Seminários, apresentação individual de experimentos com 
imagens e entrega de um trabalho escrito na forma de ensaio reflexivo com imagens. 
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